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Não é novidade que Hobbes seja considerado, por seus intérpretes, como um 

materialista. Tanto em sua obra Leviatã, ao iniciar seu tratado afirmando que a sensação 

depende dos movimentos, ou no De Corpore, ao apresentar classes de palavras que podem 

ser associadas aos corpos (para citar apenas dois exemplos), o autor deixa evidente sua 

inclinação ao materialismo. No entanto, embora Hobbes seja bastante claro acerca da sua 

posição em relação aos corpos, chegando a sugerir que o próprio Deus seria uma matéria 

(L 34.5), não se pode afirmar que o filósofo de Malmesbury acreditasse nos corpos “in 

rerum natura” – para usar a expressão de Krook.  

Não é por isso, entretanto que, tal como Duncan, pretende-se defender que Hobbes 

não seja um materialista, mas sim que o autor trata os corpos de maneira a posteriori, ou 

como uma hipótese (DH 10.5). Esta interpretação segue a leitura feita por Tuck, Pettit, 

Krook e Bertman, na medida em que se defende que Hobbes distingue as teorias físicas 

ou naturais daquelas que tratam da verdade, que só é possível ser extraída do a priori 

fornecido pela linguagem. Sendo assim, o objetivo desta apresentação consiste em expor 

de que maneira Hobbes é um materialista, mas apenas na medida em que assume os 

corpos como sua hipótese para conjecturas acerca da natureza. Para isso, pretende-se 

abordar, principalmente, as obras Leviatã, De Corpore e De Homine, bem como os 

intérpretes supracitados. Espera-se, por fim, que esta pesquisa estimule o interesse em 

outros temas abordados por Hobbes para além de sua teoria política.  
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